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O convite do Horizonte?

	O Horizonte é o Caminho de todo Vento, e um passando tinha algumas mensagens, mas soprava, esbarrava em poucos e logo sumia para ser um outro Vento com outras mensagens em outros dias com outros seres para ouvirem. Logo em um dia que parecia banal, um homem mais afastado, e também mais sensível, deu de ouvir uma mensagem do Vento e perguntou, como se fosse íntimo, se havia mais mensagens como aquela. O Vento se assustou por que nunca o perguntaram nada, e ainda mais sobre suas mensagens que ele passava em sigilo esperando apenas o silêncio e alguma compreensão. O Vento, resolveu soprar um convite, para um amigo antigo e ancestral que fazia do Vento também sua arte em palavras, como se a Voz fosse maior e instrumento do Destino, o Poeta, ou como gostava, o Poeta do Horizonte.
  O Poeta deu de perceber, talvez com o próprio Vento, que tudo que nos convida, é porque abrimos a porta para o convite, e que o convite do Vento, talvez fosse um convite do Horizonte, para dizer algo ainda distante, que beira o precipício do além. Que ali talvez more uma casinha impossível, mas que por isso mesmo necessária a convidar cada distância, de cada ser. E o Vento soprou para o homem original que traria novas mensagens, e o homem agora assustado quis saber mais e perguntou: “Qual é a versão do Vento?”. E o Vento, como se desse, quase caiu para trás. “Nunca me perguntaram qual a Versão do Vento...”, e como sempre há uma primeira vez, o convite se estendeu ao Poeta... E ao Horizonte... E como tudo que abarca é maior que o tamanho de ser, logo o CorAção do Poeta cresceu, e percebeu que podia cantar para além das loucuras humanas, mas os sussurros sensíveis que impõe as horas e o tamanho da Vida. E o tamanho da Vida está no tamanho do CorAção, e por isso, se o Poeta teria o CorAção correto para os dizeres do Vento, vejamos no que está por vir... Se a mensagem do Vento falhar em chegar, culpem imensamente o Poeta que esqueceu o verbo certeiro, jamais o Vento que soprou sua maior perfeição...

	Ao menos, o Poeta, embarcando para o espaço do seu próprio Horizonte, aceitou o convite, e veio contar A versão do Vento...
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Parábola da borboleta perdida

	  O Vento quis soprar uma história, um tanto diferente e que para além dos maneirismos tinha fundos profundos para esconder revelando muito mais do que se percebia...
  Os sonhos conduzem mais que a Vida, e deu de um desses sonhos se instalar em um jovem. Ele sonhou algo diferente até para os sonhos, em que tudo tinha sumido, menos uma bola perfeitamente dourada e soltando muita luz. Era muito vívido, e não apenas uma imagem “normal” como de outros sonhos. A partir daquele sonho sua vida foi se alterando, e ele não percebeu de pronto, porém sua família que não tinha nenhuma inclinação para misticismo ou espiritualidade, logo viu o jovem se envolver nesses assuntos. Nunca tinha visto ou falado nada sobre isso, e no dia seguinte a este sonho, o jovem topou com um livro que trazia encantos e possibilidades para a vida que jamais sequer sonhara. Encontrou neste livro uma certa magia de metamorfose. Isso se instalou na alma do jovem a ponto de parar tudo para aprender.
  A família já não conseguia entender o jovem, nem ele a ela, a ponto dele sair sem deixar vestígios em busca de um mestre que acompanhasse sua jornada para realizar aquela façanha. O jovem percorreu onde precisava para encontrar algum mestre conhecido, e todos diziam que não podiam ajudar. Já cansado, tinha largado tudo por isso, decidiu que se o próximo que conhecesse não pudesse o ajudar, que desistiria de tudo, largaria tudo e pediria perdão à família por sair sem deixar nenhuma despedida. Tal não foi a surpresa, diante do último mestre, ele começar perguntando: “Por que deseja saber isso?”, e o jovem disse: “Esse é um desejo ardente desde que li sobre, e ao ouvir sobre o significado da borboleta, quero me tornar uma inicialmente”, e o mestre disse: “Sim, isso é possível, mas é um motivo precário me parece para aprender isso... E além disso, garanto que produzir e fazer fenômenos não tem a ver com o Caminho da liberação, da verdadeira liberdade...”, ao que o jovem replicou: “Mestre, quero muito isso, por favor me acompanhe e ensine...”, e o mestre apenas o afastou: “Volte a seus pais, terá melhor caminho...”.
  O jovem ficou entristecido naquele momento, ficou pensando no que fazer, e resolveu não desistir, que iria retornar no dia seguinte até que o mestre o ajudasse em sua empreitada. Por trinta dias o jovem retornou ao mestre que o rechaçava. No trigésimo primeiro dia o mestre resolveu ensinar, dizendo que aquilo não era o melhor caminho para ele, mas que diante de tanta insistência que ele descobrisse sozinho. E assim se passaram anos de exercícios, práticas, meditações e diversas restrições. Depois desses vários anos, um dia o jovem, agora já não tão jovem, virou uma borboleta, diante do mestre, e saiu mundo afora, até uma estrada próxima em que uma criança passava, e próximo dela, ao passar, a criança bateu e matou a borboleta.
  O antigo jovem, agora reduzido a uma pasta amassada, aos poucos foi se desfazendo, desintegrando e sendo agregada à terra na estrada. Seus átomos de borboleta viraram com o tempo a fruta de uma árvore. Uma mulher grávida passava pela estrada e roubou uma fruta dessa árvore. Agora os átomos da borboleta que eram fruta, logo viraram sangue e alimento de uma criança na barriga. A criança nasceu, e jovem sonhou um sonho estranho com uma bola perfeita dourada, e logo passou a ter interesse por magia. Não demorou para ela buscar um mestre para aprender a metamorfose. E novamente após anos virou borboleta, esmagada por mãos infantis...
  Não demorou para o ciclo se refazer...
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Muito antes...

	Muito antes da decisão de pedra, fui túmulo e turbante das ideias que resolvi esquecer, porque a ideia que não esculpe o mundo é enfeite de perder horas. Talvez uma brincadeira, mas que não toca mais os passos de Deserto e Vento que hoje nem me atrasam, nem me adiantam, tocam como sinfonia do enigma. Como um relógio de Sol, tem horas de luz, sempre pontual e preciso, sem ajustes, apontando a sombra como resquício de tudo que foi, assim invento minhas mãos atravessadas. Dou também minhas horas com sombras, e o que vai dito não aparece tanto quanto poderia, afinal, dizer está mais para esconder que revelar, assim percebeu o Vento...

	Tive também de soprar passagens de evangelhos de nuvens e água, como se fossem compreensíveis no intervalo, mas fico de perceber o porquê ancestral dos nomes, o porquê do Horizonte... Qual espelho tem em si o esconderijo do mundo? Afinal, que se pode dizer mais irreal e impossível que o mundo? Por isso quis timidamente guardar alguma luz, como se pudesse encaixotar a Lua e o Sol com a mesma sabedoria de nada pedir. Como se guarda a luz? O Vento sussurra que é no encanto dos poetas, no encanto dos namorados, no encanto dos mestres, no encanto de uma flor. Ali a luz está eternamente guardada. Mas muito antes das palavras, já atravessava o Destino, e cumpria alguma fragilidade na verdade, que mal sabia ainda daria olhos e histórias. Como se sussurra com a mesma destreza do Vento? Quem dará ao Deserto sua última travessia? Perguntas que assombram e descansam antes de mim...

	O Vento, como suporte antigo dos voos, resolveu subir mais e convocou os vestidos e os pelados para a mesma dança, assim mesmo que esquecessem ou sequer percebessem o Vento, teriam ainda a celebração. Nessa festa real os rostos são vastos, presentes como uma surpresa a ser dita, e os vestidos alimentaram mais as invenções do Vento em suas ondulações, que toda a maestria dos grandes oradores.

	 

	Foi assim, meio por aí e sem querer que o Vento me tocou e resolveu contar, das ideias que nunca quis ter...
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O Homem de Sal

	Foi dia, ou menos dia, que ouvi uma história ecoando, um contador fácil numa cidade próxima, algo lembrando que a cidade natal por vezes não pode nascer em nós, e se precisa ir a um reino distante para ecoar as lembranças, fiquei olhando como se pudesse viver mais naquelas palavras, elas tinham um quê do Infinito, desse Nada, mas era um contador de histórias, talvez a serviço de algo que não pude entender naquele momento, mas ele estava cravado no coração do Divino, porque suas palavras tinham um cheiro, tinham um sabor, um quê de além do além que nunca tinha experimentado, e ali tive uma transformação sem crença, era eu mesmo nas palavras do contador de história que trouxe de um modo atordoante a história do Homem de Sal, tal qual nunca pude entender ao certo todas as camadas, mas elas aterrizaram fundo no frio da minha impermanência, e o sal estava completamente diluído, por isso fingia não estar ali na água, mas era parte da água que um buscador sedento não pode tranquilamente beber, porque tinha se dissolvido... Depois descobri que o Vento me trouxe essa história, e aqui ela vai aos atropelos porque fui invadido naquele momento, e até a lembrança da história é turbada, mas cabe falar o quanto meus poros puderam absorver desse Sal da Terra... Um homem era feito completamente de sal, o que gerou suas maiores tormentas, e aqui me vejo como esse sal que o Mestre quis dissolver. Por ser de sal, suas buscas eram completamente diferentes dos homens ditos "comuns", afinal, um homem de sal não busca alimento, mas sim salgar na medida correta para alimentar os outros. E ainda, o sal é um elemento invisível depois de feito o alimento, mas seu invisível é determinante se a comida será bem apreciada ou não. Esse homem de sal refletia e espargia em perfeição a luz que o Sol trazia nos dias, e isso atrapalhava a visão do cotidiano dos trabalhadores de onde morava. Ser de sal não era fácil a esse homem que começa a sentir um certo desamparo por ter sido feito dessa forma, afinal, que adiantava dar de comer perfeitamente, equilibrando as trocas dos corpos, espargir luzes cravadas durante o dia no seu corpo inteiro, e ser rejeitado, escorraçado dos grupos que não partilhavam do seu modo de ser e ver o mundo, que era de sal... Estava questionando toda a criação e toda a existência de por qual motivo teria o trazido dessa forma salar, como se o Deserto salar fosse ele mesmo, criando e invadindo miragens e pequenos oásis em instantes, mas a grande turbação era quando lhe pediam água, porque a boca humana quer sal na comida, jamais, ou quase nunca, na água... Ele gerava mais sede nos homens. Seu Destino parecia inglório, e começou a querer o fim daquela existência, e uma outra mais carnal, mais simples, mais muscular, para compartilhar uma vida mais simplificada com os homens, e via neles a felicidade das conversas trocadas nas refeições, via neles a felicidade de compartilhar momentos de amizade, e até nas supostas brigas o calor do coração dando novos entendimentos, porque com ele o coração de sal não pulsava o sangue febril dos homens, pulsava a luz irradiada que chegava nele, seu coração era todo das luzes de fora. Como pode a felicidade morar num coração que a luz venha de fora? Assim pensou o homem de sal em seu dilema mais atordoante e verdadeiro. Seu rosto já nem tinha expressão, estava escavado em si mesmo das lágrimas que nem sequer podia chorar. Nessa tormenta dolorida de não se compreender, buscou num resquício de emoção salgada, a pulsão que podia inventar uma nova vida, e um sopro de uma voz distante, que mal chegou a ouvir, mas como estava bem quieto após a revoada das emoções, conseguiu compreender alguma coisa tão enigmática e o fez paralisar: "Vá para a praia". Não era uma imposição, era uma voz sutil, fácil e até melodiosa de se ouvir, embora ecoasse distante, e esse homem de sal viu seu coração cristalino brilhar, e até pulsar algo que nunca sentira, como se os poros de seus cristais pela primeira vez tivessem ganhado não só a luz de fora, mas o brilho que seu coração adormecido sequer desconfiava que existia. Mas sim, sempre existe o coração de tudo... O Nada... Ele assim resolveu que era premente cumprir o que sequer era uma ordem, mas uma sugestão que pela voz parecia perfeita e retumbante. Como sempre era desprezado e apenas dava de comer, ele percebeu que sequer tinha dinheiro para sua empreitada de sal, nunca tinha trabalhado "normalmente" como os outros homens em suas buscas cotidianas, e foi perguntar desesperadamente se alguém o podia levar à praia. Novamente foi rejeitado veementemente por todos que abordou, "Por que iria ajudar este homem de sal?" era um pensamento quase unânime. Novamente a voz, agora não tão distante, sussurrou perfeitamente com uma voz que o homem de sal nunca ouvira entre as pessoas com quem conviveu: "Venda partes do seu corpo, seu sal é raro, vale muito no mercado da cidade, mas encontre o vendedor certo". E aqui a história vai ganhando novos ares, porque o homem de sal, estava vivendo algo que sequer sonhara, e ao mesmo tempo não tinha a menor ideia de como saber quem era esse vendedor certo, e para piorar sentiu uma pontada no seu sal de coração, porque aquilo queria dizer que pela sua ignorância ele doou seu sal raro para homens que sequer perceberam seu valor ao longo de sua vida? Que tinha alimentado pessoas que sequer notavam sua raridade e real valor? Como podia ter sido desprezado tantas vezes? Como pode o olhar da ignorância quebrar tantas horas da vida? Mas percebeu que estava em um ponto genuíno e verdadeiro de inflexão, por isso não valia nada lamentar as incoerências e loucuras alheias, agora o que importava era ir à praia. Foi ao mercado e perguntou por vendedores de sal, o que o fez desanimar um pouco, porque disseram que quase todos os vendedores naquele mercado tinham sal para vender. E foi observando o mercado, com atenção, e percebeu detalhes pela primeira vez, como estava atento em busca do "vendedor certo", percebeu detalhes curiosos de como os vendedores planejam e faziam suas vendas, percebeu detalhes de gestos, de expressões e achou aquilo muito rico, começou a se deslumbrar com atos que antes lhe pareciam pobres e banais, mas que na verdade está toda a vida ali pulsando. E andando pelo mercado viu um homem brincando com um pouco de sal e achou curioso, olhou mais atentamente ele parecia estar vendo as luzes atravessando o sal, parecia um bobo, ou louco, mas irradiava uma felicidade inexplicável, e isso fez chamar o homem de sal, que logo também pela peculiaridade de ser de sal chamou a atenção daquele vendedor. Logo o homem de sal percebeu que era aquele vendedor, mas o vendedor ter dito esta frase selou a sua certeza: "O que está procurando hoje é algo certo, correto?" com uma leve piscada de olho, intrigando ainda mais o homem de sal. O homem de sal explicou que queria vender um pouco do seu sal porque era raro para fazer uma viagem à praia. O vendedor ficou olhando algum tempo em silêncio, como que petrificado pelo olhar de sal, até que levantou os olhos e puxou do ar que parecia que ia faltar para dizer: "De vista, eu só vi seu sal uma única vez em minha vida, em um deserto salar que fez minha alma transcender... Peguei com uma faquinha um pouco daquele sal porque não conseguia levar muito, e provei, e descobri que minha saúde tinha sido restabelecida integralmente, por isso, preciso provar um pouco do seu sal para ter certeza de que você é do mesmo sal que trouxe a Vida...". O homem de sal pensou que isso nem seria um problema, tinha dado pedaços maiores de si por pessoas que não levaram a bons caminhos, e logo tirou um pedaço da mão, e quando o vendedor provou ele enlouqueceu, queria desfazer o homem de sal inteiro para si, porque além de tudo ganharia muito dinheiro. O homem de sal declinou de tudo, precisava ir à praia, que tinha um certo "compromisso" lá, mas que aceitava dar um pedaço grande de sua barriga, afinal, não comia mesmo. Os tratos foram feitos e o dinheiro dava e sobrava ao homem de sal para seguir sua viagem à praia. Transporte providenciado, qual não foi o deslumbre ao ver a areia, e pela primeira vez em contato com a areia da praia sentir seu corpo ressoar, como uma mensagem clara: "Você está onde precisa estar para se curar". Aos poucos, viu pescadores e homens simples buscando barcos, peixes, e outras coisas que ele nunca tinha visto. O horizonte parecia acolher sua vida, o sal parecia até maior que qualquer comida ofertada aos homens, e estava percebendo e aprendendo lições silenciosas e que nada podia dizer, e neste exato momento agora uma voz extremamente próxima, colada ao ouvido proferia: "Ache a sua pérola", e novamente, embora confiante, ficou espantado porque não sabia se ali existiam pérolas para serem buscadas, mas começou a perceber que a palavra da vida era confiança... Ele olhou ao redor e perguntou sobre e dos pescadores, e em uma conversa breve descobriu que tinha apenas um homem que buscava pérolas, e logo o homem de sal o achou e ensinou os macetes para ir mais ao fundo e encontrar a preciosidade. Mas o que o homem de sal não contava, ou não se atinou no calor da emoção é que ao iniciar sua entrada no mar, começou a desmanchar sua perna e ele inteiro caiu no mar, sendo dissolvido em poucos instantes. O homem de sal tinha se tornado o próprio oceano, e partículas do seu sal tocaram após várias e várias revoluções de água, uma ostra que estava fazendo uma pérola, logo, algumas de suas partículas viraram pérola na metamorfose da Vida, e conseguiu nunca mais sentir solidão pois era o próprio oceano...
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